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Faixa	do	disco	“Foco,	Força	e	Fé”,	liberada	antes	do	lançamento	do	disco	exclusivamente	no	iTunes.	Clipe	Oficial	Projota	e	Negra	Li	são	artistas	assinados	com	a	Universal	Music.	Primeiro	single	do	rapper	que	toca	nas	grandes	rádios	do	Brasil	que	não	tem	o	tema	romantico.	Projota	agradece	bastante	a	participação	da	Negra	Li:	Não,	sério….	O	que
falar	sobre	a	Negra	Li!?	É	difícil	expressar	o	quanto	ela	foi	decisiva	pra	que	essa	música	se	tornasse	o	que	veio	a	ser.	Uma	das	maiores	honras	da	minha	vida,	ver	minha	letra	sendo	brilhantemente	interpretada	por	essa	mulher	que	é	um	espetáculo	transbordando	talento	e	emoção	na	sua	interpretação.	Obrigado	Negra	Li	!	–	Publicação	no	Facebook
(12/04/2015)	Novo	no	Genius	Brasil?	Saiba	mais	sobre	o	site	aqui	e	também	crie	a	sua	conta.	Aproveite	e	curta	a	página	oficial	do	Genius	Brasil	no	facebook	e	sempre	esteja	atualizado	sobre	o	que	acontece	no	cenário	musical	nacional	e	internacional.	Cola	também	lá	no	nosso	fórum	para	discutirmos	sobre	os	sons	do	mundo	e	conhecer	a	galera	do	site.
O	Homem	Que	Não	Tinha	Nada	(part.	Negra	Li)O	homem	que	não	tinha	nada	acordou	bem	cedoCom	a	luz	do	sol	já	que	não	tem	despertadorEle	não	tinha	nada,	então	também	não	tinha	medoE	foi	pra	luta	como	faz	um	bom	trabalhadorO	homem	que	não	tinha	nada	enfrentou	o	trem	lotadoÀs	sete	horas	da	manhã	com	sorriso	no	rostoSe	despediu	de	sua
mulher	com	um	beijo	molhadoPra	provar	do	seu	amor	e	pra	marcar	seu	postoO	homem	que	não	tinha	nada	tinha	de	tudoArtrose,	artrite,	diabetes	e	o	que	mais	tiverMas	tinha	dentro	da	sua	alma	muito	conteúdoE	mesmo	sem	ter	quase	nada	ele	ainda	tinha	féO	homem	que	não	tinha	nada	tinha	um	trabalhoCom	um	esfregão	limpando	aquele	chão	sem
fimMesmo	que	alguém	sujasse	de	propósito	o	assoalhoEle	sorria	alegremente,	e	dizia	assimO	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo,	então	me	deixe	tentar	(me	deixe	tentar)O	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo	(ninguém),	então	me	deixe	tentarO	homem	que	não	tinha	nada	tinha
MarizeteMaria	Flor,	Marina,	Mário,	que	era	o	seu	menorUm	tinha	nove,	uma	doze,	outra	dezesseteA	de	quarenta	sempre	foi	o	seu	amor	maiorO	homem	que	não	tinha	nada	tinha	um	problemaUm	dia	antes	mesmo	foi	cortada	a	sua	luzSubiu	no	poste	experiente,	fez	o	seu	esquemaMas	à	noite	reforçou	o	pedido	pra	JesusO	homem	que	não	tinha	nada
seguiu	a	sua	trilhaMesmo	caminho,	mesmo	horário,	mas	foi	diferenteLigou	pra	casa	pra	dizer	que	amava	sua	famíliaAchou	que	ali	já	pressentia	o	que	vinha	na	frenteO	homem	que	não	tinha	nadaEncontrou	outro	homem	que	não	tinha	nadaMas	este	tinha	uma	facaQueria	o	pouco	que	ele	tinha,	ou	seja,	nadaNa	paranoia,	noia	que	não	ganha	te	atacaO
homem	que	não	tinha	nada	agora	já	não	tinha	vidaDeixou	pra	trás	três	filhos	e	sua	mulherO	povo	queimou	pneu,	fechou	a	avenidaE	escreveu	no	asfalto	"saudade	do	Josué"O	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo,	então	me	deixe	tentar	(me	deixe	tentar)O	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo
(ninguém),	então	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentar	O	homem	que	não	tinha	nada	acordou	bem	cedoCom	a	luz	do	Sol	já	que	não	tem	despertadorEle	não	tinha	nada,	então	também	não	tinha	medoE	foi	pra	luta	como	faz	um	bom	trabalhadorO	homem	que	não	tinha	nada	enfrentou	o	trem	lotadoÀs	sete
horas	da	manhã	com	sorriso	no	rostoSe	despediu	de	sua	mulher	com	um	beijo	molhadoPra	provar	do	seu	amor	e	pra	marcar	seu	postoO	homem	que	não	tinha	nada	tinha	de	tudoArtrose,	artrite,	diabetes	e	o	que	mais	tiverMas	tinha	dentro	da	sua	alma	muito	conteúdoE	mesmo	sem	ter	quase	nada	ele	ainda	tinha	féO	homem	que	não	tinha	nada	tinha
um	trabalhoCom	um	esfregão	limpando	aquele	chão	sem	fimMesmo	que	alguém	sujasse	de	propósito	o	assoalhoEle	sorria	alegremente,	e	dizia	assimO	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo,	então	me	deixe	tentar	(me	deixe	tentar)O	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo	(ninguém),	então	me
deixe	tentarO	homem	que	não	tinha	nada	tinha	MarizeteMaria	Flor,	Marina,	Mário,	que	era	o	seu	menorUm	tinha	nove,	uma	doze,	outra	dezesseteA	de	quarenta	sempre	foi	o	seu	amor	maiorO	homem	que	não	tinha	nada	tinha	um	problemaUm	dia	antes	mesmo	foi	cortada	a	sua	luzSubiu	no	poste	experiente,	fez	o	seu	esquemaMas	à	noite	reforçou	o
pedido	pra	JesusO	homem	que	não	tinha	nada	seguiu	a	sua	trilhaMesmo	caminho,	mesmo	horário,	mas	foi	diferenteLigou	pra	casa	pra	dizer	que	amava	sua	famíliaAchou	que	ali	já	pressentia	o	que	vinha	na	frenteO	homem	que	não	tinha	nadaEncontrou	outro	homem	que	não	tinha	nadaMas	este	tinha	uma	facaQueria	o	pouco	que	ele	tinha,	ou	seja,
nadaNa	paranoia,	noia	que	não	ganha	te	atacaO	homem	que	não	tinha	nada	agora	já	não	tinha	vidaDeixou	pra	trás	três	filhos	e	sua	mulherO	povo	queimou	pneu,	fechou	a	avenidaE	escreveu	no	asfalto:	saudade	do	JosuéO	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo,	então	me	deixe	tentar	(me	deixe	tentar)O	ser	humano	é	falho,
hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo	(ninguém),	então	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentar	O	homem	que	não	tinha	nada	acordou	bem	cedoCom	a	luz	do	Sol	já	que	não	tem	despertadorEle	não	tinha	nada,	então	também	não	tinha	medoE	foi	pra	luta	como	faz	um	bom	trabalhadorO	homem	que	não
tinha	nada	enfrentou	o	trem	lotadoÀs	sete	horas	da	manhã	com	sorriso	no	rostoSe	despediu	de	sua	mulher	com	um	beijo	molhadoPra	provar	do	seu	amor	e	pra	marcar	seu	postoO	homem	que	não	tinha	nada	tinha	de	tudoArtrose,	artrite,	diabetes	e	o	que	mais	tiverMas	tinha	dentro	da	sua	alma	muito	conteúdoE	mesmo	sem	ter	quase	nada	ele	ainda
tinha	féO	homem	que	não	tinha	nada	tinha	um	trabalhoCom	um	esfregão	limpando	aquele	chão	sem	fimMesmo	que	alguém	sujasse	de	propósito	o	assoalhoEle	sorria	alegremente,	e	dizia	assimO	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo,	então	me	deixe	tentar	(me	deixe	tentar)O	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu
falheiNinguém	nasce	sabendo	(ninguém),	então	me	deixe	tentarO	homem	que	não	tinha	nada	tinha	MarizeteMaria	Flor,	Marina,	Mário,	que	era	o	seu	menorUm	tinha	nove,	uma	doze,	outra	dezesseteA	de	quarenta	sempre	foi	o	seu	amor	maiorO	homem	que	não	tinha	nada	tinha	um	problemaUm	dia	antes	mesmo	foi	cortada	a	sua	luzSubiu	no	poste
experiente,	fez	o	seu	esquemaMas	à	noite	reforçou	o	pedido	pra	JesusO	homem	que	não	tinha	nada	seguiu	a	sua	trilhaMesmo	caminho,	mesmo	horário,	mas	foi	diferenteLigou	pra	casa	pra	dizer	que	amava	sua	famíliaAchou	que	ali	já	pressentia	o	que	vinha	na	frenteO	homem	que	não	tinha	nadaEncontrou	outro	homem	que	não	tinha	nadaMas	este
tinha	uma	facaQueria	o	pouco	que	ele	tinha,	ou	seja,	nadaNa	paranoia,	noia	que	não	ganha	te	atacaO	homem	que	não	tinha	nada	agora	já	não	tinha	vidaDeixou	pra	trás	três	filhos	e	sua	mulherO	povo	queimou	pneu,	fechou	a	avenidaE	escreveu	no	asfalto:	saudade	do	JosuéO	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo,	então	me
deixe	tentar	(me	deixe	tentar)O	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo	(ninguém),	então	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentar	O	homem	que	não	tinha	nada,	acordou	bem	cedoCom	a	luz	do	sol	já	que	não	tem	despertadorEle	não	tinha	nada,	então	também	não	tinha	medoE	foi	pra
luta	como	faz	um	bom	trabalhadorO	homem	que	não	tinha	nada,	enfrenta	o	trem	lotadoA	sete	horas	da	manhã	com	sorriso	no	rostoSe	despediu	de	sua	mulher	com	um	beijo	molhadoPra	provar	do	seu	amor	e	pra	marcar	seu	postoO	homem	que	não	tinha	nada,	tinha	de	tudoArtrose,	artrite,	diabetes	e	o	que	mais	tiverMas	tinha	dentro	da	sua	alma	muito
conteúdoE	mesmo	sem	ter	quase	nada	ele	ainda	tinha	féO	homem	que	não	tinha	nada,	tinha	um	trabalhoCom	um	esfregão	limpando	aquele	chão	sem	fimMesmo	que	alguém	sujasse	de	propósito	o	assoalhoEle	sorria	alegremente,	e	dizia	assimRefrãoO	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo,	então	me	deixe	tentar	(me	deixe
tentar)O	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo	(ninguém),	então	me	deixe	tentarO	homem	que	não	tinha	nada,	tinha	MarizeteMaria	Flor,	Marina,	Mario	que	era	o	seu	menorUm	tinha	nove,	uma	doze,	outra	dezesseteA	de	quarenta	sempre	foi	o	seu	amor	maiorO	homem	que	não	tinha	nada,	tinha	um	problemaUm	dia	antes
mesmo	foi	cortado	a	sua	luzSubiu	no	poste,	experiente,	fez	o	seu	esquemaMais	à	noite	reforçou	o	pedido	pra	JesusO	homem	que	não	tinha	nada,	seguiu	a	sua	trilhaMesmo	caminho,	mesmo	horário,	mas	foi	diferenteLigou	pra	casa	pra	dizer	que	amava	sua	famíliaAcho	que	ali	já	pressentia	o	que	vinha	na	frenteO	homem	que	não	tinha	nadaEncontrou
outro	homem	que	não	tinha	nadaMas	esse	tinha	uma	facaQueria	o	pouco	que	ele	tinha,	ou	seja	nadaNa	paranoia,	noia	que	não	ganha	te	atacaO	homem	que	não	tinha	nada,	agora	já	não	tinha	vidaDeixou	pra	trás	três	filhos	e	sua	mulherO	povo	queimou	pneu,	fechou	a	avenidaE	escreveu	no	asfalto	"saudade	do	Josué"RefrãoO	ser	humano	é	falho,	hoje
mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo,	então	me	deixe	tentar	(me	deixe	tentar)O	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo	(ninguém),	então	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentarCompositores:	Danilo	Valbusa	(Dan)	(UBC),	Jose	Tiago	Sabino	Pereira	(Projota)	(ABRAMUS),	Maria
Fernanda	Dutra	Clemente	(Fernanda	Porto)	(ABRAMUS),	Pedro	Luiz	Garcia	Caropreso	(UBC)Editores:	2	Tempos	(ABRAMUS),	Universal	Music	Publishing	Mgb	Brasil	Ltda	(UBC)Administração:	Edicoes	Musicais	Tapajos	(UBC),	Universal	Music	Publishing	Mgb	Brasil	Ltda	(UBC)Publicado	em	2015	(27/Fev)	e	lançado	em	2014	(30/Nov)ECAD	verificado
obra	#31018310	e	fonograma	#10483337	em	13/Abr/2024	com	dados	da	UBEMOuça	estações	relacionadas	a	Projota	no	Vagalume.FM	O	Homem	Que	Não	Tinha	NadaProjota	(0	votos)	[Verso	1:	Projota]	O	homem	que	não	tinha	nada	acordou	bem	cedo	Com	a	luz	do	sol	já	que	não	tem	despertador	Ele	não	tinha	nada,	então	também	não	tinha	medo	E	foi
pra	luta	como	faz	um	bom	trabalhador	O	homem	que	não	tinha	nada	enfrenta	um	trem	lotado	Às	7	horas	da	manhã	com	sorriso	no	rosto	Se	despediu	de	sua	mulher	com	um	beijo	molhado	Pra	provar	do	seu	amor	e	pra	marcar	seu	posto	O	homem	que	não	tinha	nada	tinha	de	tudo	Artrose,	artrite,	diabetes	e	o	que	mais	tiver	Mas	tinha	dentro	da	sua	alma
muito	conteúdo	E	mesmo	sem	ter	quase	nada,	ele	ainda	tinha	fé	O	homem	que	não	tinha	nada,	tinha	um	trabalho	Com	um	esfregão	limpando	aquele	chão	sem	fim	Mesmo	que	alguém	sujasse	de	propósito	o	assoalho	Ele	sorria	alegremente	e	dizia	assim:	[Refrão:	Negra	Li]	O	ser	humano	é	falho	Hoje	mesmo	eu	falhei	Ninguém	nasce	sabendo	Então,	me
deixe	tentar!	O	ser	humano	é	falho	Hoje	mesmo	eu	falhei	Ninguém	nasce	sabendo	Então,	me	deixe	tentar!	[Verso	2:	Projota]	O	homem	que	não	tinha	nada	tinha	Marisete	Maria	Flor,	Marina,	Mário	que	era	o	seu	menor	Um	tinha	9,	uma	12	e	outra	17	A	de	40	sempre	foi	o	seu	amor	maior	O	homem	que	não	tinha	nada	tinha	um	problema	Um	dia	antes,
mesmo,	foi	cortada	a	sua	luz	Subiu	no	poste,	experiente,	fez	o	seu	esquema	E	mais	à	noite	reforçou	o	pedido	pra	Jesus	O	homem	que	não	tinha	nada	seguiu	sua	trilha	Mesmo	caminho,	mesmo	horário,	mas	foi	diferente	Ligou	pra	casa	pra	dizer	que	amava	sua	família	Acho	que	ali	já	pressentiu	o	que	vinha	na	frente	O	homem	que	não	tinha	nada
Encontrou	outro	homem	que	não	tinha	nada	Mas	esse	tinha	uma	faca	Queria	o	pouco	que	ele	tinha,	ou	seja,	nada	Na	paranoia,	nóia,	quem	não	ganha	te	ataca	O	homem	que	não	tinha	nada	agora	já	não	tinha	vida	Deixou	pra	trás	três	filhos	e	sua	mulher	O	povo	queimou	pneu,	fechou	avenida	E	escreveu	no	asfalto	Saudade	do	Josué	[Refrão]	O	ser
humano	é	falho	Hoje	mesmo	eu	falhei	Ninguém	nasce	sabendo	Então,	me	deixe	tentar!	Comparte	O	Homem	Que	Não	Tinha	Nada!	con	tus	amigos.	Que	tal	te	parece	O	Homem	Que	Não	Tinha	Nada	de	Projota?	O	homem	que	não	tinha	nada	acordou	bem	cedoCom	a	luz	do	Sol	já	que	não	tem	despertadorEle	não	tinha	nada,	então	também	não	tinha
medoE	foi	pra	luta	como	faz	um	bom	trabalhadorO	homem	que	não	tinha	nada	enfrentou	o	trem	lotadoÀs	sete	horas	da	manhã	com	sorriso	no	rostoSe	despediu	de	sua	mulher	com	um	beijo	molhadoPra	provar	do	seu	amor	e	pra	marcar	seu	postoO	homem	que	não	tinha	nada	tinha	de	tudoArtrose,	artrite,	diabetes	e	o	que	mais	tiverMas	tinha	dentro	da
sua	alma	muito	conteúdoE	mesmo	sem	ter	quase	nada	ele	ainda	tinha	féO	homem	que	não	tinha	nada	tinha	um	trabalhoCom	um	esfregão	limpando	aquele	chão	sem	fimMesmo	que	alguém	sujasse	de	propósito	o	assoalhoEle	sorria	alegremente,	e	dizia	assimO	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo,	então	me	deixe	tentar
(me	deixe	tentar)O	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo	(ninguém),	então	me	deixe	tentarO	homem	que	não	tinha	nada	tinha	MarizeteMaria	Flor,	Marina,	Mário,	que	era	o	seu	menorUm	tinha	nove,	uma	doze,	outra	dezesseteA	de	quarenta	sempre	foi	o	seu	amor	maiorO	homem	que	não	tinha	nada	tinha	um	problemaUm
dia	antes	mesmo	foi	cortada	a	sua	luzSubiu	no	poste	experiente,	fez	o	seu	esquemaMas	à	noite	reforçou	o	pedido	pra	JesusO	homem	que	não	tinha	nada	seguiu	a	sua	trilhaMesmo	caminho,	mesmo	horário,	mas	foi	diferenteLigou	pra	casa	pra	dizer	que	amava	sua	famíliaAchou	que	ali	já	pressentia	o	que	vinha	na	frenteO	homem	que	não	tinha
nadaEncontrou	outro	homem	que	não	tinha	nadaMas	este	tinha	uma	facaQueria	o	pouco	que	ele	tinha,	ou	seja,	nadaNa	paranoia,	noia	que	não	ganha	te	atacaO	homem	que	não	tinha	nada	agora	já	não	tinha	vidaDeixou	pra	trás	três	filhos	e	sua	mulherO	povo	queimou	pneu,	fechou	a	avenidaE	escreveu	no	asfalto:	saudade	do	JosuéO	ser	humano	é	falho,
hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo,	então	me	deixe	tentar	(me	deixe	tentar)O	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falheiNinguém	nasce	sabendo	(ninguém),	então	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentarEntão	me	deixe	tentar	O	homem	que	não	tinha	nada,	acordou	bem	cedo	Com	a	luz	do	sol	já	que	não	tem	despertador
Ele	não	tinha	nada,	então	também	não	tinha	medo	E	foi	pra	luta	como	faz	um	bom	trabalhador	O	homem	que	não	tinha	nada,	enfrentou	trem	lotado	A	sete	horas	da	manhã	com	sorriso	no	rosto	Se	despediu	de	sua	mulher	com	um	beijo	molhado	Pra	provar	do	seu	amor	e	pra	marcar	seu	posto	O	homem	que	não	tinha	nada,	tinha	de	tudo	Artrose,	artrite,
diabetes	e	o	que	mais	tiver	Mas	tinha	dentro	da	sua	alma	muito	conteúdo	E	mesmo	sem	ter	quase	nada	ele	ainda	tinha	fé	O	homem	que	não	tinha	nada,	tinha	um	trabalho	Com	um	esfregão	limpando	aquele	chão	sem	fim	Mesmo	que	alguém	sujasse	de	propósito	o	assoalho	Ele	sorria	alegremente,	e	dizia	assim	O	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu
falhei	Ninguém	nasce	sabendo,	então	me	deixe	tentar	(me	deixe	tentar)	O	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falhei	Ninguém	nasce	sabendo	(ninguém),	então	me	deixe	tentar	O	homem	que	não	tinha	nada,	tinha	Marizete	Maria	Flor,	Marina,	Mari,	eu	quero	ser	o	menor	Um	tinha	nove,	uma	doze,	outra	dezessete	A	de	quarenta	sempre	foi	o	seu	amor
maior	O	homem	que	não	tinha	nada,	tinha	um	problema	Um	dia	antes	mesmo	foi	cortado	a	sua	luz	Subiu	no	poste	experiente,	fez	o	seu	esquema	Mas	a	noite	reforçou	o	pedido	pra	Jesus	O	homem	que	não	tinha	nada,	seguiu	a	sua	trilha	Mesmo	caminho,	mesmo	horário,	mas	foi	diferente	Ligou	pra	casa	pra	dizer	que	amava	sua	família	Acho	que	ali	já
pressentia	o	que	vinha	na	frente	O	homem	que	não	tinha	nada	Encontrou	outro	homem	que	não	tinha	nada	Mas	este	tinha	uma	faca	Queria	o	pouco	que	ele	tinha,	ou	seja	nada	Na	paranoia	nóia	quem	não	ganha	te	ataca	O	homem	que	não	tinha	nada,	agora	já	não	tinha	vida	Deixou	pra	trás	três	filhos	e	sua	mulher	O	povo	queimou	pneu,	fechou	a
avenida	E	escreveu	no	asfalto	"saudade	do	Josué"	O	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falhei	Ninguém	nasce	sabendo,	então	me	deixe	tentar	(me	deixe	tentar)	O	ser	humano	é	falho,	hoje	mesmo	eu	falhei	Ninguém	nasce	sabendo	(ninguém),	então	me	deixe	tentar	Então	me	deixe	tentar	(então	me	deixe	tentar)	Então	me	deixe	tentar	(então	me	deixe
tentar)	Então	me	deixe	tentar	(então	me	deixe	tentar)	Então	me	deixe	tentar	(então	me	deixe	tentar)	Lyrics	taken	from	/lyrics/n/negra_li/o_homem_que_n_o_tinha_nada.html


